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Resumo
Este estudo é resultado de pesquisa sobre educação para recursos hídricos desenvolvida 
pelo projeto “Implicações do Ambiente no Processo de Ensino-Aprendizagem”, apoiado 
pelo Programa Observatório da Educação da CAPES, junto a escolas públicas do Complexo 
do Alemão, Rio de Janeiro. O seu foco primordial foi contribuir para a conscientização 
e mudança de atitudes dos alunos da Educação Básica, no que tange à proteção e 
WYLZLY]HsqVKVZ YLJ\YZVZOxKYPJVZ( L_WLYPvUJPH MVP YLHSPaHKHWVYTLPVKLVÄJPUHZ JVT
práticas de educação ambiental, voltadas para a preservação e conservação da água, 
por meio de “técnicas pedagógicas interdisciplinares”, como jogos e pinturas de murais, 
o que serviu para resgatar conhecimentos prévios e introduzir novos conteúdos sobre 
preservação e proteção das águas. Ficou demonstrado que a Educação Ambiental tem forte 
poder mobilizador e que a escola básica deve manter aberto o espaço para outras redes 
de interação, permitindo, assim, ampliar as possibilidades de aprendizado e formação dos 
alunos, agregando aos seus conteúdos e práticas regulares novos valores e novas formas 
de abordagem.
Astract
This study is the result of a research on education for the water resources developed 
by the project “Environmental Implications in the teaching-learning process”, supported 
by the Program “Education Observatory”, from CAPES, along public schools of the 
Complexo do Alemão, Rio de Janeiro. Its primary focus was to contribute to the 
awareness and attitude change of the students of the Basic Education Cycle in what 
regards the protection and preservation of the water resources. The experiment was 
HJJVTWSPZOLK [OYV\NO^VYRZOVWZ^P[OLU]PYVUTLU[HSLK\JH[PVUWYHJ[PJLZKL]LSVWLK
to the preservation and conservation of the water, through “interdisciplinary teaching 
techniques” such as games and mural paintings, which served to retrieve previous 
RUV^SLKNLHUKPU[YVK\JLUL^JVU[LU[VU[OLWYLZLY]H[PVUHUKWYV[LJ[PVUVM^H[LY0[
was showed that the Environmental Education has a strong mobilizing power and that 
[OL)HZPJ :JOVVST\Z[ RLLW [OL ZWHJL MVY V[OLY UL[^VYRZ VM PU[LYHJ[PVU VWLU [O\Z
allowing expanding the possibilities for the learning and training of the students, adding 
to their content and regular practices new values and new forms of approach.
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Unidas (ONU), por meio do Programa das 
5HsLZ <UPKHZ WHYH V +LZLU]VS]PTLU-
to (PNUD), tem acirrado as discussões e 
HsLZ LT WYVS KH JVVWLYHsqV WLSH mN\H
Assim, o ano de 2013 foi declarado pela 
ONU como Ano Internacional da Coope-
ração pela Água, reconhecendo que a co-
VWLYHsqV t LZZLUJPHS WHYH LUJVU[YHY \T
equilíbrio entre as diferentes necessidades 
e prioridades, e compartilhar o precioso re-
curso de forma equitativa e como um ins-
trumento de paz.
(WLZHYKHZWYLVJ\WHsLZKH65<VTV-
delo produtivo que é praticado atualmente 
em praticamente todo o Planeta Terra se 
apresenta cada vez mais insustentável e 
incapaz de alimentar as necessidades hu-
THUHZ,SLtHPUKHTHPZPULÄJPLU[LX\HUKV
ZL[YH[HKHWYLZLY]HsqVKVZILUZHTIPLU-
tais, que servem para dar ao homem as 
JVUKPsLZKLZVIYL]P]vUJPHLKLJVU[PU\HY
produzindo a partir daquilo que ele retira da 
natureza.  
(PU[LYHsqVKVOVTLTJVTVTLPVHTIPLU-
te que deveria ser de reciprocidade acaba 
por ser de esgotamento dos recursos, tra-
aLUKVPUZLN\YHUsHHTIPLU[HSLPUZ\Z[LU[H-
bilidade, sob vários aspectos. Esse modelo 
KLWYVK\sqVUqVI\ZJHHWLUHZHZH[PZMH-
sqVKHZULJLZZPKHKLZO\THUHZHVJVU[Ym-
rio, ele é predatório e como dizem BRAN-
DÃO & FRAXE (2013) entre tantos outros 
autores, ele levará os recursos naturais à 
exaustão, tendo em vista que estes são re-
[PYHKVZKLMVU[LZÄUP[HZLKLMVYTHPU[LUZH
A relevância dessa pesquisa voltada para a 
LK\JHsqVLTYLJ\YZVZOxKYPJVZYLJHPWYPU-
cipalmente, sobre o aspecto socioambien-
[HSKVNY\WVLZ[\KHKV PZ[VtKHPUZLYsqV
da proposta no âmbito da vivência e con-
vivência dos discentes de escola do ensi-
UV ImZPJV ( MVYsH WYVW\SZVYH KV WYVQL[V
MVPHWYVISLTm[PJHKHLZJHZZLaLWVS\PsqV
das águas, em nível local e global, mas foi 
[HTItT\THPUX\PL[HsqVYLHSIHZLHKHUH
I\ZJH KL HS[LYUH[P]HZ WHYH HWSPJHsqV KH
LK\JHsqVHTIPLU[HSUHLZJVSH
Escassez ou o uso inadequado 
dos recursos hídricos 
 
6 HY[PNV  KH *VUZ[P[\PsqV -LKLYHS
(1988) preconiza que “todos têm direito ao 
meio ambiente ecologicamente equilibra-
do, bem de uso comum do povo e essen-
cial à sadia qualidade de vida”. O mesmo 
artigo determina que ao poder público e 
à coletividade cabe o dever de defendê-lo 
e preservá-lo para as presentes e futuras 
NLYHsLZ i WVZZx]LS PKLU[PÄJHY H PU[LU-
sqVKV [L_[VJVUZ[P[\JPVUHSLTH[YPI\PYH
sociedade responsabilidade na defesa do 
meio ambiente.   
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Educação para os recursos hídricos
Em consonância com o texto constitucio-
nal, a Lei n° 9.433/97 (BRASIL, 1997), da 
Política Nacional de Recursos Hídricos, 
busca através dos seus fundamentos abrir 
LZWHsVWHYHHWHY[PJPWHsqVZVJPHSUHKL-
fesa e na gestão dos recursos hídricos, o 
que se coaduna com os preceitos da Lei 
KL ,K\JHsqV (TIPLU[HS X\L KL[LYTPUH
o dever de coidar, como sendo de toda a 
sociedade. 
Leonardo BOFF (2003) ensina que para 
sairmos da crise ambiental sem preceden-
tes que acomete os seres viventes neste 
início de século XXI, é necessária a con-
ZVSPKHsqV KL \TH UV]H t[PJH X\L KL]L
nascer de algo essencial, uma vez que a 
essência humana reside mais no cuidado 
do que na razão e na vontade e se este 
não coloca cuidado, as coisas se desman-
telam e desaparecem.
No mesmo sentido, MORIN (2011) apon-
ta para importância de se tratar a questão 
KHL_WSVYHsqVKVZ YLJ\YZVZUH[\YHPZ ZVI
uma vertente da totalidade, considerando 
a complexidade do meio ambiente. Assim 
YLHÄYTHZLHULJLZZPKHKLKHPUH\N\YHsqV
KL\THUV]Ht[PJHUHYLSHsqVLU[YLVOV-
mem e a natureza, uma ética que vai além 
dos aspectos puramente ambientais, mas 
X\L JVU[LTWSH T\KHUsHZ UHZ YLSHsLZ
socioambientais.
No entendimento de D´AGOSTINI & CUNHA 
(2007), a indisponibilidade de recursos am-
bientais, em particular a escassez de água, 
que atinge principalmente as camadas 
THPZIHP_HZKHWVW\SHsqVtPUK\aPKHWLSV
ZPZ[LTHWYVK\[P]VKLHJ\T\SHsqVJHWP[HSPZ-
ta atual e pela sua forma excludente de se 
apropriar dos bens da natureza. 
A água passou de um bem ilimitado para 
ser considerada como um bem esgotável. 
*VTLZZHT\KHUsHKLWHYHKPNTHHWYL-
VJ\WHsqVJVTHZ\HLZJHZZLatJHKH]La
mais crescente, uma vez que deste recur-
so depende o desenvolvimento econômi-
co e o consequentemente equilíbrio social. 
FERRARO (2013) traz para o debate a atu-
al crise da água e aponta como um dos 
WYPUJPWHPZ JVUÅP[VZ KH ZVJPLKHKL JVU-
[LTWVYoULHHKPTLUZqVKVZKLZHÄVZKH
NV]LYUHUsH OxKYPJH +LZ[HJH HPUKH X\L




Nesse sentido, durante a Conferência de 
(S[V 5x]LS WHYH H JVVWLYHsqV KH ÍN\H
ocorrida em 2013, Rebeca GRYNSPAN, 
administradora adjunta do Programa das 
5HsLZ <UPKHZ WHYH V +LZLU]VS]PTLU[V
(PNUD), alertou para a necessidade da 
JVVWLYHsqVWLSHmN\HLTUx]LSUHJPVUHSL
NSVIHSJVTVMVYTHKLHSJHUsHYVKLZLU-
volvimento sustentável e garantia do aces-
so à água para milhões de pessoas.
(YLWYLZLU[HU[LKH65<HÄYTHX\LHStT
do crescimento explosivo na demanda por 
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recursos hídricos, o desperdício de água e 
HWVS\PsqVHTLHsHTTHPZHPUKHVZLJVZ-
sistemas aquáticos. Tudo isso, aliado às 
JVUKPsLZ KLZMH]VYm]LPZ KV JSPTH X\L
comprometem o próprio ciclo da água. 
Segundo GRYNSPAN (ONUBR, 2013) se 
essa tendência continuar, até 2025, serão 
três bilhões de pessoas vivendo em zonas 
com escassez de recursos hídricos.  Nes-
se momento, segundo dados da ONU–Or-
NHUPaHsqV KHZ 5HsLZ <UPKHZ JLYJH KL
770 milhões de pessoas no mundo não 
têm acesso a uma fonte de água, e 2,5 bi-
lhões vivem sem saneamento básico.
No Brasil, segundo dados da Agência Na-
cional de Águas/ANA (2015), a partir de 
2012, ocorreu uma gradativa e intensa re-
K\sqVUVZxUKPJLZWS\]PVTt[YPJVZLTHSN\-
mas regiões do País. A ANA atribui a este 
MLUTLUVJSPTm[PJVHYLK\sqVKHVMLY[HKL
água para o abasteci¬mento público e um 
modo geral, mas especialmente no semiá-
rido brasileiro e em regiões metropolitanas 
com maior adensamento populacional e 
consequente demanda hídrica, como é o 
caso de São Paulo e Rio de Janeiro.  
,T YHaqV KH JYLZJLU[L YLK\sqV KVZ xU-
dices e o comprometimento do abasteci-
mento, os órgãos responsáveis passaram 
HKLTVUZ[YHYWYLVJ\WHsqVJVTVZKP]LY-
sos setores que dependem do armazena-
mento regular de água, A ANA aponta o 
ZL[VYKLPYYPNHsqVLVKLLULYNPHOPKYLSt[YP-
ca, que é a base energética do país, como 
os principais afetados pela escassez de 
água. 
Com o agravamento da crise, a partir de 
2014 e o comprometimento do sistema 
Cantareira1, que abastece estados da re-
gião Sudeste, a ANA passou a admitir que 
a crise hídrica é muito mais profunda e as 
suas causas não estão limitadas apenas 
ao regime de chuvas em determinadas re-
giões. Dessa forma, fatores que envolvem 
a gestão da demanda e a garantia da ofer-
ta passam a ser considerados e avaliados, 
já que interferem para agravamento da cri-
se de abastecimento hídrico. 
A Agência Nacional de Água/ANA (2015) 
procura mostrar que a compreensão da 
crise hídrica que atualmente se apresen-
[HH]HSVYPaHsqVKVYLJ\YZVOxKYPJVJVTV
ILTWISPJVÄUP[VLHJVUZJPLU[PaHsqVKH
necessidade de um uso mais racional e 
sustentável da água são essenciais para 
que se tenha maior garantia da oferta hídri-
JHWHYHVZ\ZVZTS[PWSVZ(ÄYTH[HTItT
que aprimorar técnicas de reuso da água, 





das, entre outras, que devem ser prioriza-
das e fomentadas. (BRASIL, 2015, p.5)
1   Controle do nível água  do Sistema 
Cantareira  : http://www.nivelaguasaopaulo.com/
cantareira
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A água que já foi vista e usada de diver-
sas formas pelo homem, há pouco tempo 
passou a ser considerada como bem limi-
[HKV ( WHY[PY KHx H WYLVJ\WHsqV JVT H
sua escassez é cada vez mais crescente, 
por se tratar de recurso fundamental para 
o desenvolvimento econômico e o conse-
quentemente equilíbrio social.
Vários autores trazem para o debate a atu-
al crise da água e aponta como um dos 
WYPUJPWHPZ JVUÅP[VZ KH ZVJPLKHKL JVU-
[LTWVYoULH H KPTLUZqV KVZ KLZHÄVZ
KH NV]LYUHUsH OxKYPJH FERRARO (2005) 
destaca que a água é um importantíssimo 
PUKPJHKVYKHZJVUKPsLZNLYHPZKH]PKHUV
7SHUL[H HZZPT JVTV KHZ JVUKPsLZ KH
]PKHO\THUHLKHZYLSHsLZZVJPL[mYPHZ
Paula JÚNIOR (2013) defende que a edu-
JHsqV HTIPLU[HS HZZVJPHKH H LZ[YH[tNPHZ
comunicativas e mobilizadoras pode con-
tribuir para alargar o horizonte de possibi-
SPKHKLZKHNV]LYUHUsHOxKYPJHHTWSPÄJHU-
KVHWV[vUJPHKHHsqVJVSL[P]HHVJVUZ[Y\PY
saberes e práticas numa perspectiva 
emancipatória, libertária e transformadora. 
Também a nova ética sugerida por BOFF 
e MORIN conta com um elemento funda-
TLU[HSX\LtH,K\JHsqV(TIPLU[HS(,(
tem um papel importante para promover 
H[YHUZMVYTHsqVUVZWHYHKPNTHZKVH[\HS
sistema produtivo e inserir uma nova cons-
ciência ambiental que inclua as pessoas, 
que estão na base do sistema produtivo, 
[YHaLUKV\THUVsqVKLWLY[LUJPTLU[V L
assim possam reivindicar maior participa-
sqVUVZWYVJLZZVZLHJLZZVHVZYLJ\YZVZ
e bens ambientais. 
O planeta Terra tem a sua superfície cober-
ta por 75% de água. Essa água representa 
para os seres que a habitam a principal 
fonte de sobrevivência. Na água encon-
tram-se tudo o que se precisa para que a 
]PKHHJVU[LsHLWLYTHULsH(O\THUPKH-
de retira desse elemento muito mais que 
as suas necessidades elementares, por-
que a cada dia essas necessidades são 
T\S[PWSPJHKHZ V X\L HJHIH WVY HTLHsHY
seriamente, a disponibilidade desse e de 
muitos outros elementos que contribuem 
para a existência do planeta. 
Os dados da Agencia Nacional de Águas 
dão conta de que a água doce, necessá-
ria para diversos usos, representa apenas 
aproximadamente 3% de toda a água do 
Planeta. O dado é alarmante, tendo em vis-
[HUqVZ}VH]HUsVJYLZJLU[LKHLZJHZZLa
mas também fatores que afetam a qualida-
de deste bem natural. Tudo isso tem im-
WSPJHsqVKPYL[HUHKPZWVUPIPSPKHKLKHmN\H
o que reduz as possibilidades de uso eco-
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ZHHsqV2, realizada junto a alunos do Ensi-
no Médio de Escola Pública do Rio de Ja-
neiro, organizada em quatro (quatro) fases, 
VIQL[P]HUKVHTLSOVYHWSPJHsqVKHZ[tJUP-
JHZ JVU[YVSL KL JYVUVNYHTH L H]HSPHsqV
KLJHKH\THKHZ MHZLZ-VYHTKLÄUPKHZ
como fases da pesquisa: Primeira fase– 
PREPARAÇÃO; segunda fase–DIAGNÓS-
TICO; terceira fase–AÇÃO; quarta fase– 
AVALIAÇÃO. 
Primeira Fase: Preparação
Na primeira fase, os principais obxectivos 
MVYHT!YL\UPYJVTHKPYLsqVKHLZJVSHLZ-
colhida (Colégio Estadual José de Souza 
Marques) para o desenvolvimento da pes-
X\PZH ¸,K\JHsqV LT YLJ\YZVZ OxKYPJVZ¹
com a equipe interdisciplinar do projeto e 
[HTItTKLÄUPYVNY\WVMVJHSKLHS\UVZUV
caso, as turmas com as quais se trabalha-
ria na escola.
As reuniões iniciais de trabalho tinham 
JVTV VI_LJ[P]V JYPHY HZ JVUKPsLZ
WHYHHYLHSPaHsqVKHWLZX\PZHUHLZJVSH
e permitir o acerto de parcerias com o 




quisa social que é concebida e realizada em 
LZ[YLP[HHZZVJPHsqVJVT\THHsqVV\JVTH
YLZVS\sqVKL\TWYVISLTHJVSL[P]VLUVX\HSVZ
pesquisadores e os participantes representativos 
KHZP[\HsqVKHYLHSPKHKLHZLYPU]LZ[PNHKHLZ[qV
envolvidos de modo cooperativo e participativo.
(THIOLLENT, 1985, p. 14).
cronogramas de atividades a serem tra-
balhadas. 
Por sugestão dos docentes da escola fo-
ram escolhidas duas turmas da primeira 
série do Ensino Médio, 1005 e 1002 para o 
desenvolvimento da pesquisa. 
Segunda fase: Diagnóstica
Para a primeira etapa dessa fase foi exi-
bido o vídeos sobre o uso, desperdício 
LWVS\PsqVKHZmN\HZ JVT PTHNLUZX\L
retratavam as diversas formas de uso, a 
WVS\PsqVL H LZJHZZLaKLmN\HUV)YHZPS
e no mundo. Durante 3 (três) dias, víde-
os foram exibidos no pátio da escola nos 
horários de entrada, recreio e saída dos 
HS\UVZ ;HPZ L_PIPsLZ MVYHT MLP[HZ ZLT
qualquer interferência dos professores e 
dos pesquisadores, exatamente para que 
os alunos tivessem um contato espontâ-
neo com as imagens. Durante os três dias 
KLL_PIPsqVMVYHTVIZLY]HKHZLHUV[HKHZ
HZ YLHsLZ KVZ HS\UVZ MYLU[L n L_PIPsqV
dos vídeos. 
Terceira fase: Ação
O obxectivo dessa fase foi o de sensibilizar 
os alunos para a questão da crise da água, 
SL]mSVZ H YLÅL[PY ZVIYL H ZP[\HsqV KLZZL
recurso em todos os lugares onde eles vi-
]LTWHY[PUKVKVLZWHsVLZJVSHYHTWSPHU-
KVVKLIH[LLHYLÅL_qVH[tHSJHUsHYLTH
crise hídrica no país. Nessa fase os alunos 
foram estimulados a pesquisar novos con-
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teúdos que pudessem ser e incorporados 
ao conteúdo curricular A terceira fase foi 
composta de três etapas, a saber: sensibi-
SPaHsqV"MVYTHsqVLT\S[PWSPJHsqV;HSMHZL
foi dividida em etapas.
Etapa 1 da Terceira fase: 
Sensibilização
*VUZPZ[P\LTJOHTHYHH[LUsqVKVHS\UV
para a problemática ambiental na escola, 
no bairro, na cidade e no país. A partir des-
sa etapa, o projeto passou a contar com o 
NY\WVKLHS\UVZLZWLJPÄJHTLU[LKLZ[PUH-
do para a pesquisa, turmas 1002 e 1005, 
da primeira série do Ensino Médio. Tal ati-
vidade foi dividida em 3 (três) momentos 
e reuniu aproximadamente 60 alunos que 
compõe o grupo focal do projeto. 
Primeiro momento: 
Reunidos no auditório da escola, os alunos 
das turmas 1002 e 1005 foram informados 
sobre a proposta do projeto e convidados 
HWHY[PJPWHYLTKLZ\HZHsLZLHH[\HYLT
como multiplicadores. Para sensibilizá-los 
para o tema, foram utilizados elementos 
SKPJVZX\LW\KLZZLTWYLUKLYHH[LUsqV
LLU]VS]vSVZ-VPL_PIPKVVÄSTL*HY[HKV
ano 2070, que descreve a história de um 
homem que no ano de 2070 faz um rela-
to sobre a vida humana, após a escassez 
quase total de água no planeta.  Durante a 
L_PIPsqVKVÄSTLVZHS\UVZWLYTHULJLYHT
JVUJLU[YHKVZ L HV ÄUHS V\]PYHT H[LU[H-
TLU[LHZPU[LY]LUsLZKHZWYVMLZZVYHZKL
química e dos pesquisadores do projeto. 
7HYHÄUHSPaHYVWYPTLPYVTVTLU[VKHH[P]P-
dade foi exibido vídeo da ONU, que trata 
KH +LJSHYHsqV <UP]LYZHS KVZ +PYLP[VZ KH
mN\HULZZL]xKLVOm\THL_WSHUHsqVKVZ
direitos universais sobre as águas.   
Segundo Momento: Dinâmica: 
“A água vai acabar” 
No segundo momento, foi aplicada uma 
dinâmica de grupo, denominada “A água 
vai acabar”, com o obxectivo de conso-
SPKHY HZ PUMVYTHsLZ WHZZHKHZ K\YHU[L H
L_PIPsqVKVZÄSTLZLZLUZPIPSPamSVZWHYHH
WHY[PJPWHsqVLML[P]HUVWYVQL[V6ZWHZZVZ
da dinâmica de grupo foram os seguintes: 
1  Os alunos receberam envelopes com 
os seguintes dizeres: copo cheio, meio 
copo e copo vazio; 
2  Os alunos foram chamados a executa-
rem as ordens contidas nos envelopes; 
3  Os que tinham copos cheios ou meio 
copo puderam beber a água e os que 
tinham copo vazio não podiam pedir 
água para os outros;  
 -VPYLZLY]HKV\TTVTLU[VWHYHYLÅL-
xão sobre os problemas relacionados 
com a água e como se sentiram aque-
SLZX\LÄJHYHTZLTILILYmN\H
*VTVYLZ\S[HKVVZHS\UVZYLÅL[PYHTZVIYL
os motivos pelos quais alguns tiveram mui-
to a acesso à água, outros, pouco acesso e 
HSN\UZÄJHYHTJVTWSL[HTLU[LZLTHJLZZV
à água. Os próprios alunos opinaram sobre 
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dade denominada “Detetives da água: Em 
busca de pistas”. Para tal atividade eles se 
dividiram em grupos e duplas para realizar 
a tarefa de visitar e observar os corpos hí-
dricos que existiam nas proximidades das 
suas casas ou da escola. O obxectivo da 
VIZLY]HsqVLYHSL]HU[HYHZP[\HsqVKVZYPVZ
se estavam aparentemente preservados, se 
tinham depósito de lixo (como os moradores 
interagiam com esse corpo hídrico), se havia 
HSN\THPU[LY]LUsqVKVNV]LYUVSVJHSL[J
 
Foi solicitado que utilizassem diversas mí-
dias para o registro dessa atividade. Assim, 
seria possível fotografar, gravar vídeos ou 
áudios, desenhar, produzir entrevistas etc. 
Foram distribuídos kit´s para cada um dos 
alunos. O Kit foi utilizado como material 
para pesquisa de campo e continha: Pasta 
KV 7YVQL[V *YHJOm KL PKLU[PÄJHsqV WHYH
trabalho de campo e folhetos com orien-
[HsLZ ZVIYL H H[P]PKHKL 5V YL[VYUV nZ
aulas os alunos trouxeram os resultados 
do trabalho de campo e apresentaram aos 
professores e colegas. 
Etapa 3 da Terceira fase: 
Multiplicação
Nessa etapa foram concentradas ativida-
des que passaram a contar com protago-
nismo dos alunos envolvidos diretamente 
JVT V WYVQL[V JVTV H KP]\SNHsqV KHZ
atividades para toda a comunidade esco-
lar. Os dois momentos dessa etapa foram 
]VS[HKVZ WHYH H LSHIVYHsqV KL TH[LYPHPZ
L HWSPJHsqV KHZ HsLZ WLKHN}NPJHZ X\L
HYLHSPKHKLLÄaLYHTWHYHSLSVZJVTVZÄS-
mes que assistiram no início da atividade. 
Terceiro momento:
*VUZ[P[\PZL LT \TH VÄJPUH KL NYHÄ-
te. Para essa atividade foi convidado um 
WYVMLZZVYKL,K\JHsqVHY[xZ[PJH<THKHZ
variantes da pintura deste artista envolve 
WYLLUJOLY KP]LYZHZ ÄN\YHZ JVT JHZPUOHZ
que representam as comunidades do Rio 
KL1HULPYV(VÄJPUHKLNYHÄ[LLZ[H]HKLU-
[YVKVLZJVWVKVWYVQL[V(.V[H+»mN\H6
obxectivo era de apresentar uma atividade 




PUZ[Y\sLZ WHYH V LZIVsV JVUMLJsqV KV
desenho e pintura do mesmo. O local onde 
ZLYPHMLP[VVNYHÄ[LMVPJVTIPUHKVJVTHU-
[LJLKvUJPHJVTHKPYLsqVKV*VStNPVX\L
elegeu a parede de entrada da escola, em 
razão do destaque e visibilidade. 
 
Etapa 2 da Terceira fase: 
Formação 
5LZZHL[HWHOV\]L\THWYLWHYHsqVWHYH
V PUxJPV KHZ HsLZ KV WYVQL[V UH LZJVSH
6Z HS\UVZ YLJLILYHTVYPLU[HsLZ WHYH H
primeira tarefa a ser realizada pelo grupo. 
(Turmas 1002 e 1005).
Durante o período de recesso do mês de 
julho/2015, os alunos desenvolveram ativi-
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Divididos em quatro grupos, os alunos se 
revezam nas partidas do jogo. Cada grupo 
tinha direito a cinco arremessos e os pon-
tos foram contabilizados de acordo com 
os impactos ambientais que conseguis-
sem derrubar.
Atividade Visita técnica à Estação 
de tratamento da Companhia de 
água e Esgoto do Estado do Rio de 
Janeiro, CEDAE.
A visita à CEDAE foi agendada para que 
os alunos pudessem ter contato com os 




rante a visita guiada, os 18 alunos tiveram 
acesso aos equipamentos e processos de 
tratamento, além de participarem de pa-
lestra e assistirem a vídeos sobre preser-
]HsqVL[YH[HTLU[VKHZmN\HZ
Após a visita, o grupo de alunos registrou 
todos os momentos para, em seguida, 
montar relatório e construir mural dinâmi-
co na escola, com o obxectivo de multipli-
car e compartilhar o conhecimento adqui-
rido durante a atividade. 
Quarta fase:Avaliação e 
medidas
Nessa fase se concentraram as medidas e 
resultados. Foram implementadas as me-
didas sustentáveis na escola. No decorrer 
buscaram disseminar os conteúdos e co-
nhecimentos necessários para o trabalho 
Q\U[VHVZHS\UVZ6ZQVNVZVÄJPUHZWHSLZ-
[YHZL_PIPsqVKLÄSTLZL]PZP[HZ [tJUPJHZ
propostos nessa fase, trabalharam con-
teúdos de forma transversal e interdisci-
plinar. Aqui os professores envolvidos no 
projeto foram convidados e incentivados 
a trabalhar conteúdos relacionados aos 
YLJ\YZVZOxKYPJVZLX\L [P]LZZLT YLSHsqV
com os conteúdos do currículo escolar. 
Atividade Boliche Ambiental
O jogo “Boliche Ambiental” envolveu os 
alunos das duas turmas destacadas para 
o projeto e também contou com a partici-
WHsqVKLV\[YHZ[\YTHZX\LHZZPZ[PYHTHV
jogo na quadra de esportes e contribuíram 
formando torcidas para as equipes desta-
cadas para o jogo.
O jogo de boliche ambiental, cujo obxec-
tivo era promover uma gincana entre os 
grupos de alunos, foi composto por dez 
garrafas PET pintadas nas cores de um 
jogo de boliche tradicional, para cada uma 
das cores foi atribuído um valor, em pon-
tos. 
As garrafas continham dizeres com atitu-
des e os impactos ambientais que pode-
riam atingir o meio ambiente e os recursos 
hídricos. Nas bolas estavam escritas atitu-
KLZKL WYLZLY]HsqV L JVUZLY]HsqV X\L
uma vez praticadas, impediriam os impac-
tos ambientais. 
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das reuniões da equipe com os alunos foi 
HWYLZLU[HKHHWYVWVZ[HKLJVUZ[Y\sqVKH
IHZLKLJHW[HsqVKLmN\HKHJO\]HJVT
vistas a contribuir para o abastecimento 
de água na escola, principalmente para ser 






c) Listagem do material necessário; d) Le-






está contemplado um sistema de controle 
LHMLYPsqVKVZ]VS\TLZKLmN\HYLJLW[H-
dos e reutilizados; da mesma forma serão 
aferidos os valores de economia do uso de 




tas pedagógicas centradas na conscientiza-
sqV T\KHUsH KL JVTWVY[HTLU[V KLZLU-
volvimento de competências, capacidade 
KLH]HSPHsqVLWHY[PJPWHsqVKVZLK\JHUKVZ
Tendo em vista importância dos princí-
WPVZKHLK\JHsqVHTIPLU[HSWVYTLPVKH
pesquisa participante na escola profes-
sor José de Souza Marques, foi possível 
]LYPÄJHYX\LHVÄUHSKHL_PIPsqVKLJHKH
ÄSTL VZ HS\UVZ KPZJ\[PYHT VZ WYVISLTHZ
ambientais apresentados e apontavam as 
ZVS\sLZWHYHLZZLZWYVISLTHZ
( VÄJPUH KL NYHÄ[L [L]L JVTV WYPUJPWHS
YLZ\S[HKVHTVIPSPaHsqVKL[VKHHLZJVSH
WHYH WHY[PJPWHsqV UV WYVQL[V WYPUJPWHS-
mente o grupo focal escolhido para traba-
lhar diretamente.  Além de mobilizar, essa 
atividade anunciou os obxectivos do pro-
jeto e integrou a escola em torno do tema. 
Revelou o interesse dos alunos pelas ar-
tes, incentivou a pesquisa de obras gran-
des de artistas. 
Foi escolhido pelo artista, juntamente com 
VZHS\UVZHÄN\YHKL ¸67LUZHKVY¹LZ-
cultura de Auguste Rodin, como forma 
KLLZ[PT\SVnYLÅL_qVZVIYLHZX\LZ[LZ
ambientais e a problemática da água, que 
passariam a discutir durante o projeto. O 
PU[LYLZZLWLSHH[P]PKHKLZLYLÅL[P\UVMH[V
de ter reunido alunos e funcionários de 
dois turnos. Durante todo o turno da tarde 
e início da noite, os alunos se revezaram 
no aprendizado e na pintura do desenho 
de “O Pensador”. 
(W}ZHL_PIPsqVKVÄSTL¸JHY[HKVHUVKL
2070”, os alunos receberam envelopes 
JVU[LUKV HZ VYPLU[HsLZ! ZPY]H \T JVWV
cheio; sirva um copo pela metade; sirva 
um copo vazio. Apenas um dos alunos re-
cebeu a mensagem pegue um copo vazio. 
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companhia de água e tiveram oportunida-
de de assistir a palestra e vídeos sobre a 
WYLZLY]HsqV KVZ YLJ\YZVZ OxKYPJVZ (StT
KHZ WHSLZ[YHZ VZ HS\UVZ ÄaLYHT \T [V\Y
WLSHZ LZ[HsLZ KL [YHIHSOV KV ZPZ[LTH
de tratamento de esgoto, sendo acompa-
nhado pelo engenheiro responsável, que 




oferecido pela CEDAE. Dentro do grupo 
focal alguns discentes já se destacaram 
JVTVWVZZx]LPZSPKLYHUsHZWHYHHZH[P]PKH-
KLZWYVWVZ[HZ(*YPHsqVKL\TNY\WVLT
uma rede social comprovou o interesse 
dos alunos e em particular de alguns que 
HZZ\TPYHTHSPKLYHUsHKVNY\WVLWHZZH-
YHTH[YHUZTP[PY PUMVYTHsLZZVIYLHZ[H-
refas dessa fase. Como resultado principal 
VIZLY]V\ZLHPU[LYHsqVKVNY\WVMVJHSL
H TVIPSPaHsqV KH THPVYPH KV NY\WV WHYH
assumir as tarefas.  
( L[HWH KL ZLUZPIPSPaHsqV ZL JVUÄN\YV\
como um dos principais eixos da fase 
KL(sqV\TH]LaX\LJVU[YPI\P\WHYHV
engajamento dos alunos nas etapas se-
N\PU[LZ! MVYTHsqV L T\S[PWSPJHsqV 7HYH
[HU[VV [LTHJYPZLOxKYPJHLWYLZLY]HsqV
e consciência ambiental foram explora-
dos através de atividades lúdicas, como 
a dinâmica de grupo, A água vai acabar; 
L_PIPsqV KL ÄSTLZ" TZPJHZ L H[P]PKHKL
HY[xZ[PJHKLNYHÄ[L
Todos se serviram de água até que toda a 
água acabasse. Nenhum dos alunos po-
deria compartilhar a quantidade de água 
que lhe coube. 
(VÄUHSKHKPUoTPJHVHS\UVX\LÄJV\JVT
a ordem do “copo vazio”, relatou a sen-
ZHsqVKLÄJHYJVTZLKLX\HUKVT\P[VZ
bebiam água e os alunos que receberam 
a frase para pegar copos com metade e 
JVWV JOLPV YLSH[HYHTH ZLUZHsqVKLIL-
ILYLTmN\HLUX\HU[VV\[YVZÄJHYHTJVT
sede. Os alunos foram chamados para 
\THKPZJ\ZZqVZVIYLVZÄSTLZ¸JHY[HHV
homem dos anos 70” e “os Direitos da 
Água”.
O jogo de boliche,  composto por dez 
garrafas PET, com dizeres e  atitudes e os 
impactos ambientais que poderiam atingir 
o meio ambiente e os recursos hídricos, 
foi uma atividade mobilizadora na escola. 
Cada grupo queria ganhar a partida. Os 
alunos estavam motivados, porque caso a 





A visita técnica foi fundamental para o 
aprendizado sobre recursos hídricos. Os 
alunos observarem como funciona uma 
LZ[HsqVKL[YH[HTLU[VKLmN\HLLZNV[V
os mecanismos, os equipamentos e seus 
funcionamentos. Durante a visita os alu-
UVZ[P]LYHTJVU[H[VJVTWYVÄZZPVUHPZKH
Educação para os recursos hídricos
68 ambientalMENTEsustentable, 2018, (25), 2
Visando sanar essa falta do conteúdo for-
THS MVPVMLYLJPKVHVZHS\UVZLZWHsVZKL
troca de experiências e postagem de ma-
terial para pesquisa. 
Foi criada uma página no Facebook para 
VYPLU[HsqV[YVJHKLL_WLYPvUJPHZLWVZ[H-
gens sobre o andamento do trabalho. Não 
sendo possível integrar os conteúdos do 
WYVQL[V JVT PUMVYTHsLZ [YHaPKHZ WLSVZ
professores envolvidos, a própria página 
KV -HJLIVVR ZLY]P\ WHYH W\ISPJHsqV KL
conteúdos que pudessem contribuir para 
a pesquisa de campo. 
Para atingir melhores resultados nessa 
etapa, o projeto contava com a impres-
JPUKx]LS PU[LNYHsqV KVZ WYVMLZZVYLZ HV
projeto, uma vez que os alunos demons-
traram interesse na pesquisa de campo, 
THZ MHS[V\ VYPLU[HsqV KL JVU[LKV ZLU-
KVX\LLZZHPU[LYHsqVLJVU[YPI\PsqVKVZ
professores era a principal proposta dessa 
fase.  Destaque dessa etapa foi a intera-
sqVKVZHS\UVZUVNY\WVJYPHKVUHTxKPH
social WhatsApp, organizando os grupos 
KLWLZX\PZH [YVJHUKV PUMVYTHsLZLWL-
KPUKVVYPLU[HsLZ
Inicialmente, participaram da pesqui-
sa 60 alunos das turmas 1002 e 1005. 
Nessa atividade se dividiram em grupos 
ou duplas. Dos 8 (oito)  grupos criados, 
apenas dois apresentaram resultados da 
pesquisa de campo. Os alunos não apre-
sentaram relatos escritos, limitando-se às 
PUMVYTHsLZNLUtYPJHZZVIYLVZ]HSLZL
( L[HWH KLUVTPUHKH MVYTHsqV I\ZJV\
o entrosamento com as disciplinas e o 
conteúdo aplicado em sala de aula. Nas 
atividades propostas nessa etapa os 
alunos foram estimulados a pesquisar 
novos conteúdos a partir da temática da 
água para que fossem incorporados ao 
conteúdo curricular. Nessa etapa de for-
THsqV H WHY[PJPWHsqV KVZ WYVMLZZVYLZ
da disciplina destacada para o projeto 
LYHM\UKHTLU[HS[YHaLUKVJVU[YPI\PsLZ
para enriquecimento do conhecimento 
dos alunos. Observou-se, no entanto, 
WV\JV LU]VS]PTLU[V L PU[LYHsqV KVZ
professores com o projeto, o que, com-
prometeu, em certa medida a etapa de 
MVYTHsqV QmX\LHSN\UZJVUJLP[VZWYL-
cisavam ser trabalhados dentro da sala 
de aula. 
Todas as atividades dessa etapa visaram 
[YHaLYJVUOLJPTLU[VLYLÅL_LZZVIYLVZ
temas meio ambiente, recursos hídricos e 
crise hídrica. Na atividade “detetives da 
mN\H¹! HStT KHZ VYPLU[HsLZ MVYULJPKHZ
pelo grupo de pesquisadores, os pro-
fessores de química contribuiriam forne-
JLUKV PUMVYTHsLZ L JVUJLP[VZ ZVIYL H
JVTWVZPsqVX\xTPJHKHmN\HVX\LZqV
e quais são os corpos hídricos, os tipos 
KLWVS\PsqVOxKYPJHLVZTLPVZX\LWYVTV-
]LTLZZHWVS\PsqV*VTVH[HYLMHKLWLZ-
quisa de campo foi feita durante o recesso 
escolha do mês de julho, os alunos tinham 
JVTVMLYYHTLU[HVZ YV[LPYVZL PUZ[Y\sLZ
fornecidas no Kit. 
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com o tema e com as atividades do projeto. 
6IZLY]V\ZL X\L H MHZL KL T\S[PWSPJHsqV
LZ[PT\SV\ HPUKH THPZ H WHY[PJPWHsqV KVZ
alunos. Nessa fase foi gravado vídeo sobre 
o projeto, aconteceram jogos de competi-
sqVLH]PZ[H[tJUPJH;VKHZLZZHZH[P]PKH-
KLZ[P]LYHTNYHUKLWHY[PJPWHsqVKVNY\WV
focal, que se concentrou em 25 indivíduos. 
Os alunos do grupo focal tiveram o papel 
de multiplicar os conceitos e ideias do pro-
jeto. Observou-se um maior empenho e 
comprometimento por parte de todos. 
(WYPTLPYHH[P]PKHKLKLT\S[PWSPJHsqVMVPH
L_PIPsqVKVÄSTLVZ:PTWZVUZULZZHH[P-
vidade os alunos participaram de debate 
HW}Z H L_PIPsqVKV ÄSTLJVTVKPUoTPJH
de discussão foi proposto que apostas-
ZLT UVZ WLYZVUHNLUZ KV ÄSTL HX\LSLZ
que se apresentavam como vilões ou pro-
tetores do meio ambiente. A personagem 
Lisa Simpson foi escolhida como principal 
defensora do meio ambiente, enquanto o 
personagem Homer Simpson e o seu por-
JVKLLZ[PTHsqVMVYHTLSLP[VZVZNYHUKLZ
]PSLZ( PUKPJHsqVKV¸WVYJV¹JVTV\T
dos vilões indica que os alunos estavam 
H[LU[VZLJVT\THWLYJLWsqVHTIPLU[HS
mais apurada. Nessa dinâmica foi possível 
]LYPÄJHYX\LVZKPZJLU[LZQm[PUOHTHSN\UZ
conceitos consolidados sobre os impac-
tos ambientais e as formas de preveni-los. 
Na Atividade do jogo de boliche ambiental, 




nos do grupo focal participaram do jogo 
diretamente, mas contaram com a partici-
WHsqVKLV\[YVZHS\UVZKLV\[YHZZtYPLZ
X\LÄJHYHTUH[VYJPKHJVU[YPI\PUKVJVT
as equipes que se revezavam. 
5LZZHH[P]PKHKLUV[V\ZL\TZPNUPÄJH[P]V
aumento do nível de consciência ambien-
tal e o conhecimento sobre o tema. O jogo 
de boliche ambiental exigia conhecimento 
dos impactos ambientais e das atitudes e 
HsLZX\LWVKLYPHTL]P[HY LZZLZ PTWHJ-
tos. Os grupos que se revezaram na brin-
cadeira e a cada rodada buscavam montar 
estratégias que permitissem derrubar os 
impactos, através das atitudes e marcar 
pontos para a equipe. Os grupos demons-
traram conhecimento e a disputa foi acir-
YHKHJOLNHUKVHVÄUHSJVTKVPZNY\WVZ
empatados, sendo necessária uma partida 
extra para desempate. 
Embora o material do boliche não fosse 
WYVÄZZPVUHS Qm X\L MVP MLP[V JVTTH[LYPHS
reciclado, o interesse pelo jogo revelou 
que a proposta embutida na atividade é 
o que representou o diferencial para eles. 
Depois de varias partidas os alunos insis-
tiam em continuar o jogo, até resolver to-
KVZVZKLZHÄVZJVSVJHKVZ
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trabalhados durante a visita e obter um 
feedback dos alunos sobre a atividade. 
No retorno às atividades escolares, como 
WHY[LKHMHZLKLT\S[PWSPJHsqVVZHS\UVZ
do grupo focal passaram a divulgar os re-
sultados da visita técnica para toda a es-
JVSH (Z PUMVYTHsLZ MVYHTVYNHUPaHKHZ
LJVSVJHKHZLT\TT\YHSKLKP]\SNHsqV
chamado de mural dinâmico. Para des-
pertar o interesse de toda a escola para o 
mural os alunos construíram uma espécie 
KL[YPSOHJVTPUKPJHsLZLTZL[HZX\LSL-
vavam ao mural. 
Considerações Finais 
 
A questão da crise hídrica revelou, entre 
outras inferências, que as riquezas produ-
aPKHZHWHY[PYKHL_WSVYHsqVKVZYLJ\YZVZ
não são para o acesso de todos. Esta é a 
lógica do sistema produtivo atual, denomi-
nado capitalista: Expropriar os recursos da 
natureza: garanti-los apenas para alguns, 
desequilibrando, a ordem do meio am-
IPLU[L ( LK\JHsqV HTIPLU[HS WYLJPZH ZL
preocupar com as questões sociais, sob 
pena de ser um discurso vazio, que não 
atinge aqueles que mais precisam dela.  É 
imperioso discutir essas questões, trazen-
do à baila a crise hídrica no Brasil e tendo 




A atividade que encerrou a fase de mul-
[PWSPJHsqVMVPH]PZP[Hn,Z[HsqVKL[YH[H-
mento de Água (ETA) da CEDAE. A visita 
à ETA CEDAE da Barra da tijuca contou 
JVTHWHY[PJPWHsqVKLHS\UVZLK\YHU[L
todo o processo se estabeleceu a forma-
sqVKVZHS\UVZ1mUV[YHQL[VKHLZJVSHVZ
alunos participaram de brincadeiras e gin-
canas dentro do ônibus, visando fortalecer 
o conhecimento sobre o tema recursos 
hídricos. 
Durante a visita os alunos colocaram suas 
K]PKHZZVIYLV[YH[HTLU[VKHmN\HÄaL-
YHT HUV[HsLZ L MV[VNYHMHYHT [VKVZ VZ
momentos da visita. Os alunos assistiram 
H\THWHSLZ[YHZVIYLWYLZLY]HsqVLJVU-
ZLY]HsqV KVZ YLJ\YZVZ OxKYPJVZ JYPZL Ox-
drica e sistemas de tratamento de água e 
esgoto. A palestra foi ministrada pelo En-
genheiro químico responsável pelo Centro 
KL =PZP[HsqV (TIPLU[HS KH ,;()HYYH KH
Tijuca. 
Os técnicos da CEDAE, responsáveis pela 
visita técnica, percorreram todos os equi-
pamentos que fazem parte do processo, 
MHaLUKV KLTVUZ[YHsLZ L VYPLU[HUKV
sobre o funcionamento de cada um dos 
equipamentos. 
 
No trajeto de retorno para a escola, o gru-
po focal participou de outra gincana com 
VVI_LJ[P]VKL]LYPÄJHYVX\LHWYLUKLYHT
durante a visita à ETA. O obxectivo da ati-
]PKHKLMVPVKL]LYPÄJHYVUx]LSKLJVUOL-
JPTLU[VHKX\PYPKV YLMVYsHYVZJVU[LKVZ
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JVTVHLK\JHsqV[LTJVU[YPI\xKVWHYHH
Z\H MVYTHsqV UH PKLU[PÄJHsqV KHZ YLHPZ
necessidades e como estes devem se re-
lacionar com a natureza. 
Buscando respostas para essas questões 
e visando levar a discussão da preserva-
sqVLJVUZLY]HsqVKVZYLJ\YZVZOxKYPJVZ
para dentro da escola básica, com vistas 
n [VTHKH KL JVUZJPvUJPH LT\KHUsH KL
atitudes, por parte dos alunos, e torná-los 
multiplicadores dessa nova consciência 
ambiental, é que foi desenvolvida esta 
WLZX\PZH  (ZZPT MVYHT [YHsHKHZLZ[YH-
[tNPHZ X\L I\ZJHYHT H HWYV_PTHsqV KV
grupo de alunos com os pesquisadores, 
numa proposta inovadora, de trabalho co-
laborativo. Interessava trabalhar em par-
JLYPHJVTHKPYLsqVWYVMLZZVYLZL[VKHH
comunidade escolar, aproveitando não 
apenas os conteúdos do currículo regular 
do Ensino Médio, mas também todo co-
nhecimento dos alunos, trazidos a partir 
das suas vivências e experiências, dentro 
e fora da escola.
A proposta de trabalhar um projeto de 
LK\JHsqVHTIPLU[HSWHYHVZ YLJ\YZVZOx-
dricos em uma escola básica, com alunos 
da primeira série do Ensino Médio teve 
JVTVTV[P]HsqVLTWYPTLPYVS\NHYH[LU-
der a linha de trabalho do Projeto de pes-
quisa AMBENAP, apoiado pelo Programa 
6IZLY]H[}YPV KH ,K\JHsqV KH *(7,:
cujo obxectivo é o de apresentar novas 
metodologias para o desenvolvimento do 
ensino na escola básica, tendo como foco 
Não apenas a qualidade, mas também a 
quantidade dos recursos hídricos é funda-
TLU[HSWHYHHWYLZLY]HsqVHTIPLU[HSLNH-
rantia da sadia qualidade de vida no pla-
UL[H(LK\JHsqVHTIPLU[HSZLHWYLZLU[H
JVTVWYLZZ\WVZ[VWHYHLZZHJVUKPsqVL
ainda é apontada por estudosos como im-
prescindível para garantia da sustentabili-
dade dos recursos hídricos.
( JVUZJPLU[PaHsqV ZL MHa ULJLZZmYPH LT
todos os níveis e setores da sociedade. 
Nos grandes centros urbanos os cidadãos 
sequer compreendem a importância da 
WYLZLY]HsqVKVZYLJ\YZVZOxKYPJVZVX\L
se observa a partir de atitudes de descaso 
que terminam contribuindo para a polui-
sqVLLZNV[HTLU[VKVZJVYWVZOxKYPJVZ
A questão da água é a prova cabal de que 
não estamos gerando riqueza, ao menos, 
UqVWHYH [VKVZHWHY[PYKH [YHUZMVYTHsqV
dos bens naturais.  Nesse contexto, cabe 
questionar o uso dos bens naturais, nota-
KHTLU[LHmN\HUVWYVJLZZVKLWYVK\sqV
L H HWYVWYPHsqV WVY [VKHZ HZ JHTHKHZ
sociais: Como os recursos naturais vêm 
sendo utilizados pelo sistema produtivo ca-
pitalista”  É possível, dentro do atual mode-
lo de desenvolvimento, propor uma saída 
para o uso racional dos recursos hídricos, 
na qual todos tenham acesso à água limpa, 
de qualidade e abundante” Qual o papel da 
LK\JHsqVHTIPLU[HSULZ[LJVU[L_[V¹
+LZZL TVKV PTWVY[H YLÅL[PY ZVIYL X\HPZ
HZ ULJLZZPKHKLZ KHZ H[\HPZ NLYHsLZ L
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nos e a própria escola diante das suas 
questões e dos seus equívocos sobre o 
tema. 
Durante todo o processo, foram obser-
vados o envolvimento dos alunos com o 
[LTHYL]LSHUKVX\LH,K\JHsqV(TIPLU-
[HS [YHIHSOHKH UHZ LZJVSHZ HKX\PYL MVYsH
HNYLNHKVYHWYVWVYJPVUHT\KHUsHKLH[P-
tudes e comportamentos e colabora para 
H MVYTHsqV KL UV]VZ WHYHKPNTHZ ZVIYL
VTLPVHTIPLU[LLTHPZLZWLJPÄJHTLU[L
sobre os recursos hídricos. 
(Z WYPUJPWHPZ KPÄJ\SKHKLZ LUJVU[YHKHZ
WHYH H ]PHIPSPaHsqV KHZ H[P]PKHKLZ L KV
projeto estiveram relacionadas com a par-
[PJPWHsqVKVJVYWVKVJLU[LX\LKLTVUZ-
trou pouca abertura e sensibilidade para 
mobilizar e apoiar os alunos, tanto dando 
suporte para os conteúdos trabalhados, 
X\HU[VLZ[PT\SHUKVHWHY[PJPWHsqVUHZH[P-
vidades. Os ganhos poderiam ser maiores, 
caso essa parceria fosse concretizada. 
;YHIHSOHY H ,K\JHsqV(TIPLU[HS ]VS[HKH
para os Recursos Hídricos, trouxe uma 
nova perspectiva sobre os cuidados ne-
cessários com água, além de mobilizar 
os alunos e a comunidade escolar para a 
JVUZ[Y\sqV KL UV]VZ ZHILYLZ HK]PUKVZ
KLZZHTVIPSPaHsqV
( JVUZ[Y\sqV KH IHZL KL JHW[HsqV KL
água da chuva se constituiu em uma fer-
YHTLU[H X\L ]HP HStT KV ILULÄJPV LJV-
nômico que trará à escola, representa um 
as escolas do complexo do alemão e seu 
entorno. 
/mX\LZLYLJVUOLJLYX\LVLZWHsVLZJV-
lar é fundamental para o aprofundamento 
de questões atuais, pois é na escola que é 
possível reunir conteúdos, opiniões e prá-
ticas inovadoras que visem a quebra de 
velhos paradigmas.  Dessa forma o projeto 
KLLK\JHsqVHTIPLU[HSWHYHVZ YLJ\YZVZ
OxKYPJVZ WYP]PSLNPV\ H[YH]tZ KH HWSPJHsqV
de um conjunto de metodologias, o co-
nhecimento prévio, a interdisciplinaridade, 
HTVIPSPaHsqVLHWHY[PJPWHsqVKVZHS\UVZ
como protagonistas das atividades de 
,K\JHsqV(TIPLU[HSKLU[YVKHLZJVSH
O conjunto de atividades que se sucede-
ram durante o processo, foi o fundamento 
WHYHMVYQHYHJVUZJPLU[PaHsqVKVZKPZJLU-
tes para a questão do acesso e preser-
]HsqV KVZ YLJ\YZVZ OxKYPJVZ WHY[PUKV
principalmente, dos conteúdos que esses 
alunos já traziam das suas experiências e 
conhecimentos anteriores 
( WLYJLWsqV HTIPLU[HS KVZ HS\UVZ VI-
servada nos primeiros momentos serviu 




KHWLYJLWsqVHTIPLU[HSWVY ZP Z} Qm YL-
WYLZLU[HT\TJHTPUOVWHYHHT\KHUsH
de atitudes e paradigmas a respeito da 
questão ambiental e dos recursos hídri-
cos, tendo em vista que colocou os alu-
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